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Como previu Umberto Eco, a internet abriu 
espaço também à imbecilidade



Em resumo: Antes da internet, as ideias imbecis tinham um limite de alcance. 
Hoje, com a internet e redes sociais, as pessoas com essas ideias podem reunir-se 
em grupos e também podem convencer cada vez mais pessoas desavisadas que 
suas ideias imbecis são coerentes e “fazem todo sentido”. 



Num sentido prático, 
como podemos nadar 

contra essa maré?

Usando a internet como 
ferramenta POSITIVA



Levantamento fantástico sobre o 
impacto da ciência brasileira:



Threads de 
astronomia no 

Twitter:

A ideia
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Reunir todas as threads numa
única hashtag a fim de facilitar a leitura



Tá, mas o que é uma thread?

Thread tradução = Fio

Cada tweet:
Uma “pérola”



Em 2018, após os anúncios de cortes das bolsas CAPES



Meu texto foi parar na página da SBPC no Facebook e até 
agora, quase 500 mil visualizações



Impacto no Twitter:

Astronomia entre os que receberam mais RT em TODO TWITTER (em roxo)

Crédito da imagem: Felipe Soares – doutorando UFRGS



Então… por que não reunir todas as threads numa
única hashtag a fim de facilitar a leitura?



Entrevista O Globo



Fui convidada pra ser colunista da GALILEU



Neste mês fazemos aniversário



Algumas estatísticas
Até a criação da #AstroThreadBR, éramos cerca de 5 
pessoas fazendo threads de astronomia de forma 
individual

Depois da criação da # 
somamos cerca de 70
 pessoas (e crescendo)
que já fizeram threads
de qualidade.

https://twitter.com/hashtag/AstroThreadBR?src=hashtag_click


Algumas estatísticas
São astrônomos, professores, estudantes, e entusiastas de 
todas as áreas

O que nos une? O amor pela astronomia e a 
vontade de espalhar o conhecimento nessa 
época onde a ciência tem sido desafiada



Algumas estatísticas
Algumas pessoas criaram perfil no Twitter apenas para 
começar a fazer #AstroThreadBR

Contamos com pesoas ilustres:
● Duilia de Mello (NASA e CUA)
● Jorge Meléndez (IAG-USP)
● Thiago Gonçalves (OV-UFRJ)
● Gustavo Rojas (UFSCAR e OBA)
● Revista Ciência Hoje 
e vários outros



Algumas estatísticas
Neste momento, temos quase 200 threads publicadas.

Já alcançamos quase 5,5 milhões de visualizações!

Para ler todas, siga o perfil oficial @AstroThreadBR



Algumas estatísticas
● Gênero equilibrado dentre os autores, 50% feminino e 

50% masculino

● A thread com maior destaque sozinha teve mais de 
500 mil visualizações, além de 4 mil retweets e 5 mil 
likes

● 26 threads foram destaque no @MomentsBrasil



Destaques nos Moments Twitter (oficiais)



Repercussão 
Fomos citados como exemplo de divulgação científica 
no Twitter pela jornalista Luiza Caires (Jornal USP) 
durante um workshop no IAG



Repercussão
Fomos a faísca para o surgimento da #BioThreadBR e 
#FísicaThreadBR. Além disso, a #MatThreadBR está 
virando dissertação de mestrado em educação de 
matemática da USP



Repercussão
Neste ano vamos participar da Reunião Anual da 
Sociedade Astronômica Brasileira como uma 
apresentação de trabalho de Divulgação Científica 
durante o congresso



Repercussão
Fomos 1 dos 36 projetos selecionados entre 537 
enviados para a primeira fase do Camp Serrapilheira
juntamente aos AstroTubers

Serão 15 selecionados 
a ganhar 100 mil reais! 



Quanto + gente melhor! 
O projeto já virou tema de aulas da graduação tanto no 
IAG-USP (na turma de Divulgação Científica) quanto no 
OV-UFRJ (na turma de Astrofísica Geral).



Proposta de tarefa:
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● Acessar as #AstroThreadBR prontas e entender como funciona 
● Pensar num tema acessível ao público e escrever sua própria #AstroThreadBR
● Usar entre 12 e 25 tweets. No primeiro lembrar de usar a hashtag indicada!
● Cuidado com os termos técnicos. Evite palavrões. 
● Usar imagens interessantes que falem sobre o tema a cada tweet. GIFs são muito 

atraentes! Memes estão liberados! 
● Se o aluno não tiver conta no Twitter, enviar um .txt com o texto dividido a cada 280 

caracteres + uma imagem/gif pra cada tweet que podemos publicar no perfil oficial 
@AstroThreadBR ou no @AstroUSP

● Sugiro que o último tweet seja de leituras complementares (dispor links)
● Enviar o link da postagem ou os arquivos.

Essas instruções serão enviadas por email e também estarão no site



Turma do ano 
passado, grande 

adesão:

23 threads de alun@s 
da turma
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Alcance direto
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Mais de 
5000 likes

Mais de 
2000 RTs



Algumas foram parar no Moments Brasil
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Cuidado 
com as 
armadilhas
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Aparecerão os Trolls de internet
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Aparecerão perguntas de outras áreas
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Aparecerão oportunidades polêmicas
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Por que se manter fora disso?
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A gente está tentando construir uma base de conhecimento, tentando TRAZER gente que não tá nem aí pra 
ciência pra conhecer o que a gente faz. Falar sobre astrologia seria um passo pra trás em vários sentidos:

1. Podemos  afastar pessoas que a gente quer aproximar (pessoas bem pouco informadas sobre ciências).
2. Podemos aproximar quem a gente quer afastar (trolls e bots).
3. A guerra à astrologia é um antiprojeto sendo que a hashtag busca um projeto. Queremos CONSTRUIR um diálogo com 

as pessoas e não DESCONSTRUIR crenças subjetivas delas. Entende a diferença?
4. O prefixo da hashtag é "ASTRO" que poderia começar a ser usada indiscriminadamente por gente querendo disseminar, 

inclusive, ASTROlogia.
5. Muitas pessoas têm astrologia quase como religião ou algo análogo. Se você ataca as crenças das pessoas dessa forma 

pode ser desrespeitoso (veja, não estou falando de respeitar a ideia-teoria-pseudociência astrologia e sim as pessoas). A 
gente tem que ser muito cuidadoso ao abordar isso publicamente pra não soar arrogante e prepotente. ISSO SÓ AFASTA.

6. A astrologia é uma cultura milenar e surgiu antes mesmo da astronomia. Não é a astrologia que vai “acabar com a ciência 
no Brasil”.  Governo cortando verba, falta de políticas públicas, a crescente de interesses econômicos anti-ciência de base 
(visando apenas lucro imediato) e desmonte das universidades públicas é que têm todo esse poder. Foque no “inimigo” 
certo. Não adianta gastar bala de fuzil tentando matar mosquito.

@geisa_ponte
#AstroThreadBR



Cuidado com a armadilha do Ego
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Receber muitos elogios pode trazer
uma falsa sensação de endeusamento

É preciso ficar bastante atento!



Divulgação científica de base é offline
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Para os links, referências e tarefa, vocês podem 
acessar (a partir de sábado):
                                  geisaponte.com/dc2019

Para ler mais agora sobre a 
#AstroThreadBR, acesse:

geisaponte.com/astrothreadbr


